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RECO;IENDAÇOES TECIICAS PARA O C0ITROLE DA FUSARIOSE E OUTRAS 

DOENÇAS DA PIMEUTA-DO-REIMO 

1 REUUIAO SOBRE PROGRMA DE PESQUISA DA FUSARIOSE Eti PIMENTA-DO-RELHO 
BELcI, PA, 3-6 DE ABRIL DE 1978 

1 - IÍITRODUÇAO 

h cultura da pimenta-do-reino é urna das atividades agri 

colas mais importantes do Estado do Pará e que proporciona lucros 

dos mais elevados para o produtor rural. 

Eirbora a cultura seja afetada pelo fungo Fuoariurn solani 
f. sp. piperis 3  que causa a podridão das raízes e o secanento dos 
ramos (fusriose), e pela virose, que são as doenças mais prejudi 

ciais, vem-se observando urna taxa de expansão anual da cultura da 

ordem de aproximadamente 11,5%, principalmente devido aos plantios 
em novas áreas. 

Objetivando evitar a propagação acentuada da fusariose 

nessas áreas e naquelas já implantadas, técnicos do Centro de PC! 
quisa Agropecuária do Trópico Omido - CPATU/E13RAPA, Instituto Ex 

perimental Agrícola Tropical da Amazônia - INATAN, da 	Delegacia 

Federal de Agricultura no Estado do Pará - DFA'-PA, 	Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural do Pará - ENATER-PA, Coopera 

tiva Agrícola Mista de Tomê-Açu - CANTA e Fazendas Propira S.A. 

reuniram-se no Auditório do CPATU, no período de 3 a 6 de abril de 

1976, para elaborar reconendaç6es técnicas, com base em resulta 

dos parciais de pesquisa e medidas de fitossanidade. 

2 - RECOMENDAÇOES TECMICAS 

a) Seleção de áreas para plantios - para oc pimentais fi 

nanciados pela rede bancária, a EFA fornecA atestado de liberação 

de áreas criteriosamcmte escolhIdas, considerando a distáncia 
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em relaço às áreas infestadas que deve ser no mínimo de 1.000 

metros. Para os produtores rurais interessados na implantação de 

pimentais não financiados, recomenda-se que se dirijam à DFA ou 

ENATER para que indiquem locais adequados. AlSm ão fator distância 

da área infestada, deve-se levar em consideração a boa drenagem do 
solo. 

b) Escolha e preparo das estacas - as estacas deverão ser 

obtidas de pimentais sadios, vigorosos, com idade de 2 a 4 anos e 

que estejam afastados, numa cUstáncia mínima de 1.000 metros, de 

áreas infestadas. Devem possuir 1 a 2 cm de dznetro com a casca 

verde ou ligeiramente parda e conter 4 a 5 nós. 

O corte das estacas deve ser feito de prefer5ncia com ca 

nivete, faca afiada ou tesoura de podar invertida. A parte da esta 

ca que vai ser enterrada deverá ser cortada logo abaixo do nó infe 
nor. 

Recomenda-se que os agricultores interessados solicitem 

atestado fitossanitário das plantas fonecedoras de mudas que 5 ex 

pedido pelo XI.A., que lhes garante material de propagação sadio. 

ntcs das estacas serem submetidas ao enraizamento 	era 

propagadores ou ao plantio direto no campo, devem ser imersas em 

solução de Denorayl (Benlate), ou Tiabendazol (Tecto) na concentra 

ção de 0,1% (lg/litro) do produto comercial, durante 10 a 20 minu 
tos. Com  1.000 litros da calda fungicida (1 kg do fungicida) tra 

tar 5.000-6.000 estacas. 

c) Preparo do propagador - para o leito do propagador dc 

ve-se usar areia, barro amarelo retirado a partir de 30em de pro 

fundidade ou terra preta da mata. Al&a disto, deve ser feita a es 

terilização do solo com brometo de metila (Formicida Blenco) 	ou 
Vapam. Uáar o solo urna semana após a esterilização. Um frasco com 

393 cm3  do forznjcida Blenco esteriliza um volume de solo 	de 

5m x lia x 0,30m. 
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Após o início da brotação das estacas deve-se regar o 

solo com uma solução de Benomyl a 0,2% ou com Tiabendazol a 0,2% 

do produto comercial e pulverizar 1 a 2 vezes as mudas com oxido 

reto dc cobre, óxido cuproso, hidrôxido de cobre ou sulfato de co 

bre, para prevenir a requeima causada por Phytophthara pairni vara. 

As mudas devem permanecer nos propagadores dc 1 a 2 meses. 

a) Preparo da área - adotar um sistema de drenagem efi 

ciente, porque o excesso de umidade favorece a multiplicação do 

fungo no solo. Recomendara-se terrenos com declive máximo de 5%, ado 

tando-se medidas necessárias de controle de erosão. 

Na instalação de novos plantios devem ser usados 	esta 

cões novos; no caso de aproveitamento de estac6es provenientes de 

áreas já abandonadas, estes devem ser tratados rigorosamente com 

produto à base de creosóis e fenóis (Sentobrite, Xi1in, Dowcid-G). 

e) Práticas culturais - usar raatria orgânica na forma 

de cobertura morta ou incorporada ao solo. No caso de 	cobertura 

morta os capins mais recomendados são: Mato Grosso, Guatemala, Sa 

pó e Capim Santo. Para produção da biornassa, devem-se preparar ca 

pineiras próximas ao pimental ou plantar entre linhas duplas 	de 

pimenteiras distanciadas de 5 a 7m. O afastamento das linhas sim 

ples recomendado 5 de 2,5m. 

f) Plantio das mudas - devo ser feito ccm mudas vigoro 

sas, isentas de quaisquer sintomas de doenças e de acordo com as 

t5cnicas recomendadas, sempre com Atestado Fitossanitário forneci 

do gratuitarnente pelo Ministório da Agricultura. 

g) Aplicação de nematicida - por ocasião do plantio apli 

car SOg de um nematicida eficiente, como por exemplo o 	Furadan, 

e anualmente espalhar duas dosagens de 50g do nematicida eu volta 

da pimenteira. 
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h) Adubação - usar adubação racional e equilibrada, cvi 

tando excesso ou deficiência de qualquer um dos elementos neccssa 

rios ao bom desenvolvimento das pimenteiras. Para isso recomenda-

se: a) fazer analise do solo antes de cada adubação; b) consultar 

técnicos da ELIATER, escritérios credenciados ou profissional habi 
litado. As analises de solo poderão ser realizadas nos 	laboratô 
rios do CPATU e INATAM. 

i) Erradicação das pimenteiras afetadas - é imprescindi 

vel que se faça a eliminação imediata das pimenteiras infectadas 

pela fusariose, quer seja podridão das raízes ou secamento dos ra 

mos. A negligência do produtor rural cm realizar esta pratica pode 

ra implicar em perda total do pimental em menos de 2 anos. Além do 

mais, constitui una ameaça à pipericultura regional, pois o fungo 

pode se disseminar n'ais rapidamente pelo vento, indo atingir 	os 
pimentais sadios. 

j) Aplicaç6es preventivas de fungicidas na parte aérea - 
a fim de reduzir o ataque dc doenças da folhagem, deve-se 	fazer 
pulverizaç6es nas pimenteiras que ainda estão sadias. Como já foi 

dito, aquelas que começarem a apresentar sintomas de fusariose na 

parte aérea ou nas raízes, devem ser imediatamente arrancadas. 

Entre as doenças que afetam a parta aérea da pimenta-do-
reino, destacam-se: 

- O secamento dos ramos ou fusariose (Fusariurn) 
- Mosaico (Vina) 

- Queima do fio das folhas (Peilicularia). 

Ensaios experImentais demonstraram que os 	fungicidas 
mais eficientes para controlar o secamento dos ramos (Fusarium), 
em ordem decrescente, são: 

- Benomyl (Benlate), Tiabendazol (Tecto) 
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- Tiofanato metílico (cycosin, Cercobin 11-70), Carbenda 

zin (Derosal, i3avistin). 
Captafol (Difolatan) 

- Propineb (Antracol), Mancozeb (Dithane 11'-45, 	Manzate 

D). 

AiS da aplicação dc defensivos para controle da fusario 

se, devem ser aplicados furigicidas eficientes para controlar 	a 

queima do fio das folhas (PeZ.ticuiaria). Logo que esta 	enfermida 

de seja constatada deverão ser iniciadas as pulverizaç6cs com fim 

gicida cúprico: óxido cuproso (Cobre sandoz, Cobre nordox, Fere 
nox), oxicloreto de cobre (Cupravit verde, Cobre oleoso basf, Cupro 

san, Rauritil ou outro), hidr6xido de cobro (Cupravit azul, Rocide), 

sulfato de cobre (Calda bordaleza Cuf, Zetacobre CO). 

TartS podam ser aplicados produtos comerciais dc fornu 

lação mista, tais como Fultosan, Banacobre, Peprosam P14. O fungi 

cida cúprico pode ser aplicado isoladamente ou em mistura com qual 

quer dos produtos citados para o controle da fusariose, o que cori 

tribui para redução da mão-de-obra. 

Não esquecer de aplicar inseticIdas zistSicos compati 

veis com a calda fungicida, ou fazer pulverizações isoladas para 

controlar insetos sugadores, principalmente os pulgões que são veto 

res do vírus do mosaico da pimenta-do--reino. 

Misturar à calda do defensivos um produto adesivo e es 

palhante, como: Triton, Extravon, Ag-bem ou outro. 

£ necessário que seja estabelecido um programa de pulvo 

rização, abrangendo um mínimo do 8 pulverizações anuais, conforme 

o esquema que se encontra no calendário anexado. Em março de 1976, 

os gastos com um programa de pulverização deste tipo, em uni htare, 

com cerca de 1.000 pimenteiras, variavam de Cr$ 2.400,00 a 

Cr$ 2.800,00 por ano (mão-dc-obra e produtos químicos). Consideran- 
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do-se que ocorro um aumento do longevidade do pimental, as aplica 

çGes de fungicidas so economicamente viaveis. 

As pulverizaçBcs podem taxnb6m ser feitas a baixo volume, 
o que possibilita a redução da quantidade dc agua e o emprego de 
dosagens mais econômicas por unidade de Arca. 



ANEXO 7. 

DM4ÇA OU PP?G fl1CXCIW 	03 INSCrICIDA DOSACEM MfS 

Secnnto dos ranca flaiawl (Deilate). Dissolver 500 grars do ftrvjicida 
os eu 500-630 litros d'gua e 	fazer janeiro 

(Fusariirso1ani f 	1 	ris) ----- Tiadazol (Tecto) a p4verizaç.o a alto velume 

Secan.mto Aos ranca Tiofato rretllicv Dissolver 500 granas cio fi.riçicida 

: 	(Cyossin, 	rutin M-70) em 500-600 litros d'5gua e 	fazer fevereiro 
(F 	solani f 	irnis)' 5P ou a palverizaço a alto volre 

Cartiaidazin (Ex,rcsal, Davistin) 

do fio Ccbre sandoz, Ctravit azul ai ver- Mlciaiar 1500 gramas 	'so1uço Ao 
de, C4)rcai, Pertnox, Calda borda- fEgicida Tiofaiato, caso ocerra a fevereiro 

(Peliloalaria koleroga) lera 	cuf, C'±re oleoso basf ou ou- g,tina do fio das folhas 
tro (Crico) 

Secanvnto dre rasca Eenaiyl (Oenlate) Dissolver 500 gratas do fngicida 
ou em 500-600 litros d'sgua e 	fazer março 

- (F 	solani f 	ap 	pireris ) . T&alXI'.daZOI. (Tecto) a pulverizaçio a "alto volw&. 

Queima do fio Ccbze sandoz, C14.ravit azul ai ver- Micicnar 1300 ~ à 	solç 
de, Ctç,rcsan. Perenox, Calda borda- Ao fuigicida Denotl, caso corra rarço 

(P. koleroga) - lera 	cuf, Cobre oleoso basf ou ou- a gisaira do fio das folhas 
• tro (CCç.rico) 

Pulgo Inseticida sistfloD (Diazinai,'Ittio Tatn adicicnar 500 grarasà 50» 

dom FoUsat. 1003, }ttasls9 1uço Ao finqlcida, caso 	ocorra torço 
(tÀis 	) & 	' a presença de pulcws 

colttO dos rns Tiofanato artílios (Cyctsin, Cerco- Dissolver 530 grr.s a, ftzqiclda 
bin M-70) ou 	CartAmdazln (Cerosal. e't 500600 litros d'Sgua e 	fazer Jjzil 

Cc 	q,lni f 	s' 	pi 	r1s) ti Ilavistin) a pulverizaçao a "alto olua 

ç'jir.a ci) fio Cobre sandoz, Ctravit azul ai ver- &Uciaar 1500 gratas à  
tIa, C 	riaan, l'earnx, Calda Linda- do fcztqicicla Tiofnato. Ca1) (Ctr tril 

(1'. kotvrrr a) - 	- 	1 lera 	cuf6 Ccbro oleoso basf os ou- ra a cj»zira Ao fio das folhas 
tio (C4r10..) 

r.ttCiLLtS tii,;tric, 	(0l. , ZlrCT,,':1fl Tc±.'1 aditi&r.ar 500  
&_si, tolirot 1000, 	t.,sistox. luç3o do fcn;icida, 	caso ocorra a,ril 

eE$fr a preS.tça da Tnul,  1;'. 

Secasrntfl &z-& rasca Pnv.'yl (patlnte) 	' Dissolver 500 grras Ao f&.ngicida 

(F.:1oLr&i f. up. pirrl9) - 
Tiaisridazot ('acto) on 500-COO ltrcod'nJu.i e 	fziT 

a pulverizaçso a «alto ol&re 

Çtoisu do fio Ccbr, sandoz, Ciuravit azul ou ver- J\dicicrlar 1500 grrvis ?s 	soltç&o 
do, Cqni, Pen,rox, Calda Lorda- do f&.ngicida riarrji. c.tr , 	ocor- raio 

(P.kolc,rn) lera 	ruf • Cdnv,  0100&'O basf 05 0U iS a CpXJUra do fio das falhas - 
tio (4rim) - 	- 

ect&nt0 	doa rasco 	- 	- - trnir,d1 '(Mtr.col) , 	anc'at, (Di- ---Dissolver 1500 .;rrrar; do ftr,qicida 
th.rir M-45 ou ?-t&nz,ite - 0) ou c.w- en 500-600,litros ci' Iua e 	fazer- 

Ci'. 	srlm1 	f'a- 	pitrris lvorizaçao a "alto  

• ç'jn.& cio fio Cinr 9,ttdo2, Cravit azul ou ver-  ?çdicia,ar 13C0 qrr.t; \ scliçin do 
do, Ct;rosan, Pvrenox, Calda Lortir fcziqicida (Prqincb ou >t&n-o-ztb eu julhe (1". kolercca) - lera 	cuf, C&tre olccno basf ou ou- Captafol), caso corra a qusira do 
tio (Cçrico) fio das folhas 

• 	r-u)r;3n Inseticida sistr'jco (DInzinn1,'iiio Taflyn adicirnar 500 erras 7i saiu 
dan, Folinit. 1000. 	k'tanistox) çao do fug1cida, caso c-orra 	a - 

(Antija) presença da pulgao 

Secannto Aos raros flr&ayl (nlate) ai Tiabendazoi Dissolver 500 gratas do 	firigicida 

(Tecto) es' 500-600 litros d'&jua 	e fazcr cutitro 
(F. solaM f. sp. píperís - - a pulvedraçeo a alto voln.- 

rulço Inseticida slstZnico (Diazlxnjiiio Adiciaar. 500 	raras 5 soluç3o 	do 
dan, Folinut 1000, ittasistox) ftzigid.da Dmaiyl, caso ocorra 	a outitro 

(Artis q- ) - presença da pulgao 

Sec,ç.tnto Isi rsxx; E'rotintn 	utrttricrl) , 	arcnL 	i- tisaciwr 1000 	,rx.s da 	ftr;1cida 

thanc 1-43 ou :ianzato-c) ou 	Capta- en 500-600 litros dSLta -e 	fazer i'7e ira 
(F. 	an qoli f' 	" 	' iparis) 

fol (Difolatan) a pulverizaç3o a 'alto volure'. 

ruiq3o Inseticida sist&nico (Diazirni$tio Midaiar 1500 corres 	scluçZo Ao 
drn, F61irat 1000, »rtasistox) fuigicida (PrIn'b ou &nrozd ou dazerbro 

sFP.) 	 . Captafol), caso cc'rra a 	presen- 
çac!apulga 
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RELAÇÃO DOS PARTICIRANTES DA 1 REUNIÃO SOBRE PROGRAMA DE PESQUISA 

DA FUSARIOSE EU PIMENTA-DO-REINO 

NOMES 	 INSTITUIÇÃO 

1.  Adelson Fernandes EMATER-MA 
2.  Alfredo Oyama Honia CPATU 
3.  Cristo Nazaré Barbosa do Nascimento CPATU 
4.  Edvaldo Veras Cutrin EMATER-PA 
5.  Erneleocípio Botoiflo de lndrade CPATU 
6.  Fernando Carneiro de Albuquergue CPATU 
7.  Filadelfo Tavaros de S CPATU 
8.  Germano Sotsuo Hidaka CANTA 
9.  José Ernilson Cardoso CPATU 
10. José Maria Ataíde Unto PROPIRA 
11. José Maria Pinheiro Conduru DFA-PA 
12. José Rubens Cordeiro Gonçalves DFA-PA 
13. Kazuichi Rudo INATAI4 
14. .I(o Hirakata INATAM 
15. Maria de Lourdes Reis Duarte CPATU 
16. Merivaldo Vieira EMATER-PA 
17. Roberto Robson Lopes Vilar EZSRAPA-REP/PA 
18. Shiro Ohdo INATAM 
19. Shoji Yarnanaka JAMIC 
20, Teikichi Yoshida INATAM/JANIC 
21. Tusuyoshi Eida INATMI 
22. Virgílio Ferreira Libonati CPATU 


